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Revista política

Continua a escacez de noticias po
líticas. 0 campo ifinslrurção c mano
bras é, e será ainda por muito tempo a 
questão do dia.

Tancos eslá sendo na política o que 
os Thugs são na liHeratura.

Ha muito boa gente qne afiiança 
que a Chalons portugueza hade ser a 
perdição do sr. Fontes e do governo.

Os espiiitos rebeldes ainda senão 
convenceram da opporluuidade da re
solução a tal respeito; parece até, que 
depois do appareciinenlo do relatório do 
illuslre ministro de guerra se suscita
ram mais duvidas.

A portaria expedida pelo sr. minis
tro das justiças acerca do casamento dos 
condem nados é louvada na imprensa 
por ser conforme ao nosso espirito libe
ral, e estabelecer os bons princípios.

0 illuslrado Jornal de Lisboa, fat
iando a este respeito, diz com toda a 
rasão o seguinte: 

«Permitlir o casamento do condem- 
nado será por ventura contribuir não 
poucas vezes para a rehabililação delle, 
e evitar o prejuízo de terceiro, no que 
deve empenhar-se todo o legislador. Ca
sos, porém, admille o sr. ministro das
justiças em que a aucloridade possa 
negar a licença para contraliir matri
monio; esses serão naturalmente raros, 
e os motivos que sc oppoem á permis
são fundam-se em considerações d’urna 
ordem especial.»

Diz lambem o mesmo jornal, (alian
do a respeito do modo porque ós de
fensores do governo querem explicar o 
obstinado silencio, que este guaida a 
respeito dos empréstimos.

«Se o haverem sido feitas trans- 
acções desvantajosas, obriga o governo 
a calar-se porque tem ainda de recor
rer a credito, é certo lambem que o 
prejudica pouco; pois o q te mui bem 
póde acontecer é que em presença d’elle 
se julgue que as negociações tenham si- 
do mais desvantajosas do que realmen
te foram, e isso affecla muito o merca
do. A publicidade não podia prejudi
car o governo, senão quando elle fosse I 
prejudicado por fallar verdade. Ora de !

[enganos não nos parece que devam vi- 
i ver os governos.»

0 Jornal do Commercio, faltando 
do estado em que se acha o mercado 
monetário na Inglaterra tendo baixado 
o juro de 10 a 5 por 100, observa qne 
na nossa praça a situação monelaria 
não tem melhorado, e qne por isso de
vem considerar-se peculiares os males 
que a aflligem, não podendo deixar de 
ser olhado o governo, como o principal 
promotor deste estado.

Diz assim a cilada folha :

«O governo, mutuário insaciável de 
quantos tostões apparecem disponíveis 
no mercado; o governo dando alto pre
ço, e assegurando com largos penhores 
lodos os empréstimos que realisa, eleva 
necessariamente o juro e preço de to 
dos os valores. Poderíamos referir nu
merosos factos para demonstrar: l.° 
que o governo eslá aclualmente exer
cendo uma terrível e irresistível acção 
sobre o mercado monetário, por meio 
de um systema de tubos absorventes, 
ató das mais insignificantes sommas; 
2.° que as industiias todas, mais ou 
menos dependentes do credito, encon
tram aclualmente grandes difliculdades 
em obter dinheiro, difliculdades não só
das que se traduzem- na elevação do 
preço, mas lambem ainda as mais gra
ves, que consistem na reslricção do 
desconto.»

E’ realmenle deplorável este estado,
e é quasi impossível que o governo 
continue na inaeção cm que vive a tal 
respeito, sem sobrecarregar-se cada voz 
mais d’uma inandtt- L 1 4-J. -

Parece porem que o sr. contes nao 
é da mesma opinião, diz ainda o Jor
nal de Lisboa, porque voltado todo pa
ra as cousas bellicas, nao ha liral-o de 
aquelle enlevo.

«O campo de manobras ha de ins
truir o exercito, ferlilisar os campos, e 
desenvolver o commercio e resolver de
vez a questão da nossa independencia 
pelo lado militar, e pelo financeiro.

Quem julgar que o illuslrado mi 
nistro descura a fazenda publica, en
gana-se. O campo de manobras é prova 
de quanto s. exc.a se interessa em me
lhorar o thesouro.»

--------- «o-es-o----------
A Syndicancia do l»yce«i

(Continuação da resposta ao Bracarense)

Em primeiro logar estabelece o nos

so arguente que a declaração attribuida 
ao sr. Pinheiro Ferro, confundindo da
tas e misturando factos muito diversos, 
só por si faria crer que as informações, 
colhidas pelo «Partido Liberal» não eram 
claras. . .

Por esta critica se vê, que o colle
ga cahiti no defeito de tomar muito ao 
pé da leltra a referida declaração, não 
se lembrando que ella é apenas o Iran- 
sumplo abreviado ou antes a conclusão 
que nós tiramos de uma longa conver
sa impossível de reproduzir em todas 
as suas particularidades.

Sobre este ponto vamos dar a ulti
ma explicação : —O sr. Ferro conversou 
comnosco acerca do processo da syndi
cancia; e pelo que então lhe ouvimos 
licamos inteirados de que o sr. dr. Ja- 
cinlho convidara o digno professor a 
jurar e a subscrever o seu depoimento, 
que versava tanto sobre fados proprios 
como sobre alheios.

Ora o Bracarense diz que nos il- 
ludimos interpretando mal as palavras 
do nosso informador. Podia ser assim, 
mas, estamos convencidos qne o não 
i.° porque o snr. Ferro, lendo falta
do comnosco posteriormenle aquella 
conversa eaos nossos artigos sobre a syn
dicancia, nunca oppoz contradita al
guma ás censuras que em laes artigos 
fazíamos ao sr. syndicante; 2.° porque 
anles da publicação do nosso arligo, ou
vimos muitas vezes discutir particular
mente a matéria das nossas censuras, 
e, estando presentes alguns professores 
do lyceu, nunca nenhum d’elles se atre
veu a negar os acontecimentos que da
vam origem a essas censuras; 3.° por 
que o proprio Bracarense só agora, pas-

, j . • • •
a syndicancia, se lembra de negar os 
factos em que desde o principio fundámos 
as accusações ao snr. dr. Jacintho, len
do-se até hoje entretido com argumen
tos de somenos importância, qne mais 
podem ser chamados subterfúgios ou 
evasivas do que respostas.

Tudo isto constitúe uma fortíssima 
prova moral contra a causa que o Bra
carense advoga; portanto, o illuslrado 
collega hade achar rasão em que con
tinuemos a sustentar o que, delicada
mente, chama o nosso erro.

A carta do sr. dr. Jacintho foi uma 
coisa de que o collega lançou mão á 
falta d'argumenlos; não póde valer se
não como demonstração de um pbeno- 
meno mui conhecido da natureza hn-
mana: a repugnância do amor proprio tirar d’elle uma consequência absurda.-------------- ' 1: ~— ~~
a confessar o erro. ! Responderemos, mostrando ao Bra- A demissão do sr. Drouyn de Lhuys

0 nosso intrépido adversário passa carcnsc o perigo dos argumentos por e a subida do sr. dr. Monslier ao minis-

depois a sustentar que o deferimento de 
juramento aos professores co-reos, ou 
membros da mesma corporação, não foi 
um acto de injlistiça.

Para isto nega a qualidade de réo a 
alguns dos professores, indo assim de en
contro á convicção publica; ao decreto 
do governo que mandou a syndicancia 
para conhecer dos abusos e irregulari
dades comniellidas pelos professores e 
mais hinccionarios do Lyceu, sem dis- 
(ineção nem especialisação de culpas ou 
de culpados; e íinalmente, d’enconlro 
ao voto do mesmo concelho do lyceu 
na representação dirigida ao Governa, 
que espontaneamente se constituirá réo 
das accusações que ha muito concorriam 
para desacreditar aquelle estabeleci
mento.

Em consequência do sophisma. o 
Bracarense cáe logo em contradicção, 
quando accrescenta:—De leccionamcnto 
particular não foram accusados os snrs. 
dr. Alvares, A. Passos, padre Julio, 
Penha Fortuna, padre Alces, Navarro e 
outros.

Isto dá a entender que das oulras 
accusações não ficavam excluídos; don ' 
de resulta que deviam ser considerados 
como réos perante a syndicancia. Mas, 
ainda sem appellarmos para este meio 
demonstrativo, basta reparar que as dis- 
tineções de culpas e de culpados feitas 
pelo collega são arbitrarias e antecipa
das. Para haver taes dislineções, era ne
cessário que houvesse já libellos separa
dos; mas esses libellos só do processo 
da syndicancia podiam rasullar. Resu-1 
mindo:— Perante a syndicancia lodos 
os professores e funccionai ios do lyceu 
eram réos; porque todos se haviam tor- 

, t .  o -
mandasse inquirir dos aclos de todos, 
afim de se conhecer e punir os verda
deiros culpados, se acaso os houvesse.

O unico professor que não requereu

absurdo com um exemplo analogo ao 
que fica acima exarado.

E o seguinte: «O direito, a philoso- 
pliia c a moral condcmnam qne um ir
mão seja chamado a depôr em juizo 
contra seu irmão; mas sendo lodos os 
homens filhos do mesmo pae e por isso 
irmãos, seguc-se qne nenhum homem 
deve ser chamado a depôr em juizo con
tra outro homem.» Esta conclusão é evi- 
denteincnlc absurda; scl-o-ha lambem o 
principio donde a derivamos, por um 
processo de .raciocinar similhanle ao 
que foi empregado pelo collega contra 
nós ?

O mellmr modo de responder é 
mellendo a mão na consciência, confes
sar que um c outro argumento ex 
absurdo são dous sopbismas eguaes.

0 illuslrado publicista, para chegar 
a este extremo dc sophismação, perverteu 
lambem o sentido do< nosso texto dan
do-lhe uma interpretação mais laia do 
que era juslo.

Quando dissemos que os membros 
da mesma corporação não deviam jurar 
uns contra os outros, não fallavamos de 
toda e qualquer corporação cm geral, 
mas, muito em especial, da do lyceu ou de 
outras similhantes c em idênticas cir- 
cnmstancias. Tanto era este o sentido das 
nossas palavras, qne os inconvenientes 
qne notamos resultar da inobservância 
<lo principio estabelecido, consistiam 
no incitamento á.desordem, ao odio e á 
desconfiança entre homens pertencen
tes a uma corporação , na qual devia 
reinar a paz, o accordo e a união.

Ora o lyceu linha perdido a força 
moral, pelas discórdias continuas entre

costuma
vam, lodos os dias, guerrear-se e des- 
acredilar-se uns aos outros. Porém a 
syndicancia dando novo azo a essas re
criminações; em vez de remediar o mal

a syndicancia foi o snr. Navarro; e por- vinha aggraval-o, acabando por des- 
tanlo é este o unico que, sem violação conceituar complelamenle todo o Ly- 
da lógica, podia ser excluído da qnali- ceu; pois que dos depoimentos dos pro- 
dade de réo ou—para mais clareza— fessores, chamados isoladamenle a ac- 
dc syndicado. cusarem-se uns aos outros, nunca po-

Outro ponto da resposta do illuslra- deria saliir a verdade; mas apenas a 
do collega é o seguinte: confusão e o enxovalho geral.

Todos os cidadãos são membros da. No numero seguinte responderemos 
sociedade civil, e pela regra que parece ao ultimo sophisma do nosso illuslre 
querer estabelecer a jurisprudência no- adversário, cm quanto ao juramento 
vissima (falia da nossa jurisprudência) dos estudantes.
nenhum deveria depôr contra seus conci-......... ... , i ..........................  ■ i,! >.» i»

dadãos. N’islo quiz mostrar o Bracarense â DVTD A A
que o nosso principio era falso; por se HLVlàlA LlÃJ.

FOLHETIM
PROCESSO DOS THUGS

Sl PREMO IlliBlAÁL DE CALCITÁ E MADRASTA
PRESIDÊNCIA DE LORD WILtlAM BENTICK

ACCUSADOS 3266

À deusa kâly—Mysterio das iniciações — 
Terríveis juramentos. — Ordens indis
cutíveis. — Cega obediência. — Arma
dilhas infernaes— O Goor Knal [lenço 
sagrado}. — Cavernas tenebrosas. — 
Abysmos insondáveis, — Festas sinistras. 
Saturnaes. — Sacrifícios humanos.

II
O atlorney geral faz o processo summa- 

rio. — Um crime entre mil.

Como havia receio de que Feringhea 
podesse fugir, ordenou lohl Benlick que 
lhe tirassem as algemas. Em seguida foi 
dada a palavra ao atlorney geral ou pro
curador da justiça , o snr. Macredy, o 
qual no meio do mais profundo silencio, se 
exprimiu assim; «Antes de começarem a pa
tentear-se ao tribunal essas scenas estupen
das, que nào tem precedentes na historia dos 
crimes que ha tantos annos ensanguentam 
as índias inglezas, é indispensável descrever, 
e fal-o-hei com a possivel concisão, o que eram, 
e o que ainda são os thugs, ou cstrangula-

| dores; mas os debates que vamos encetar fa
rão a historia dessa sangrenta associação.

«São inacreditáveis os ardis usados pelos 
estrangulãdores. Disfarçados sob todas as 
formas e caracteres encontramol-os por to
da a parte. Ás vezes viajam em pequenas 
campanhas de doze a quinze homens, outras 
vezes, ao contrario, em bandos de duzentos

: a trezentos. São encontrados especialmente 
i nas principães estradas; ora na qualidade de 
negociantes que dirigindo-se a um mercado 
importante parecem reunir-se expressamente 
para se defenderem melhor dos salteadores, 
ora feitos devotos peregrinos, que percorren
do centenas de léguas a pé descalços vão 
longe da terra natal adorar Vichnou; ja co
mo cypaes, volvendo ao lar domestico ou in
do incorporar-se aos seus regimentos; ja trans
formados em radjaks com o seu indispensá
vel séquito de criados e bagagens. Nas cida- 
ides encontroes o ihuq nojuiz perante o qual 
ides defender vossos direitos,' nos médicos que 
vos tratam, nos brahamanes que oram, nos 
criados a quem confiaes a esposa e os filhos. 
Os filhos sim/ E é exactamente pelas cruel 
dades exercidas pelos thugs sobre seres iner
mes e indefensiveis, que elles se tornaram in
dignos de clemencia.

«A mim cumpre-me offerecer á vista do 
auditorio no começo d’estes debates o quadro 
de um dos mais horríveis attentados dos se
ctários de Kâly. Algumas das pessoas que me 
escutam recordam-se por certo ainda d esse 
drama que arrancou lagrimas a todos os olhos 
e soluços a todos os corações.

seu precioso deposito como aia paciente, e que devo deixal-o, para nunca mais voltar ». 
mãe altenciosa. A pobre menina pagava a E a pobre creança ficou-se a soluçar:—— 
Soulami (era este o nome do criado) affeiçào « Minha queiida Adasinha, disse sir Melvil 
com affeiçàoí nào o queria deixar, e ninguém com v - ------
podia olhar sem alguma commoçào o grupo jovial, estás hoje nervosa e desanimada. E 

a" sua uma dessas familias para singular formado por aquella menina alva e

«Sir Melvil, esse magistrado, a quem suc- 
cedi nas funeções que hoje aqui desempenho, 
era rico, justamente considerado, e tinha de 
lady Melvil uma filha que constituía o orgu 
lho e a alegria de ambos.

«Erá a ....... --------  --------- ri.-. i ■
quem os borisontes não tem nuvens, e os debil, alegre e risonha, de annellados cabellos, ’ 
dias entretecidos de oiro e seda são todos sa- e olhos rasgados e azues, e aquelle homem 
tisfação e esperança. Sir Melvil tinha orgu- bronzeado, alto e robusto, de physionomia 
gulhoda sua filha, e amava-a; oh! se a am»-i austera, c pensadora. Desde que Ada adoe- 
va... Mas mn dia veio a doença bater á' ceu nunca mais Soulami quiz abandonal-a 
sua porta e assentou-se á cabeceira do leito i quer de noite quer de dia. Só das mãos 
da amada filhinha. Rapidamente Ada, a filha ! d’elle a enferma queria receber remedios. Pa- 
quenda, caiu em prostração, desprezou os rocia que da vida delia dependia a delle. | 
seus brinquedos, e ia definhando visivelmen- « Entretanto os ares do campo fizeram 
te. Seria inútil tentar descrever a angustia : bem a Ada, que conseguiu levantar-se. Um 
de sir Melvil e da mãe de Ada. Para dôres j formoso dia deixaram-na até passear no par- 
d’aquellas não bastam palavras; só lagrimas. 
Um dia os médicos, como ultimo recurso, 
aconselharam-lhe a mudança de ares, e sir 

.Melvil deixou immediamente Madrasta para 
ir habitar Meliapor. Não podendo acreditar 
na desgraça tremenda que o ameaçava, dei
xou aqui parte da sua casa, levando com- 
sigo apenas alguns criados. Entre esses con
tava-se um l elinga, em quem elle deposita
va illimitada e absoluta confiança, e que 
era muito estimado por sua filha. Era eíie- 
ctivamente este homem o modelo dos servos. 
Estava na casa ha dois annos, e não ha
via a seu respeito a menor queixa. Era il
limitada a sua dedicação. Quando as rela
ções sociaes os obrigavam a affaslar de sua fi- 
íha, sir Melvil e sua esposa confiavam ao [disse.-— „
criado a guarda d’ella; e o hindu vigiava o [tempo em mim. Está chegada a occasião em

que, mas o pae inquieto fogo a chamou para 
seu lado. Ada suhiu os degraus da varanda 
para ir para ao pé de seu pae.

« Os raios do sol ponente doiravam-lhe os 
anneis das loiras tranças que lhe caíam so
bre os hombros; o gesto havia-se-lhe anima
do, e o olhar era límpido, e de movimentos 
pouco vulgares. Uma impressão súbita e do
lorosa se apossou de sir Melvil, ao vèl-a apro
ximar-se. lia uma sorte de belieza tão ad
mirável, mas tão frágil que a gente não a 
póde encarar sem estremecer. O pae sobra
çou-a com agitação : — « Estás melhor mi
nha querida Ada, não é assim ? » Ada tre
mia. Sir Melvil collocoii-a sobre os joelhos, 

le ella, encostando a cabeça ao peito do pae,
« Pae, é inútil guardar isto por mais

... . i Adasitiha, disse sir Melvil
voz tremulo, mas buscando tornar-se

preciso não te deixares abater assim.»
« .Mas o falso vigor que durante algum 

tempo sustentara Ada declinava rapidamente. 
Cada dia se ouviam mais raras vezes na va
randa os seus ligeiros passos, e mais a miudo 
a encontravam deitada sobre o sophá, ao f>é 
da janella aberta e fixando o olhar sobre as 
movediças aguas do lago,

« Ada disse um dia a sua mãe : — «Ma
mã, eu queria cortar o meu cabello » 
« Para que (ilha ? perguntou a mãe. — «Que- 

i ria dal-o ás pessoas que estimo. » — Pois sim, 
filha,» volveu com voz suffucada a pobre mãe. 
A menina l)avia-se levantado, c travara de 

i uma tesoira. — « Os teus cabellos são a mi
nha gloria, filha, disse sir Melvil ; corla-os 

[ao de leve. » — « Ai, papá, » concluiu tris
temente Ada.— Sir Melvil calou-se, vendo 
cair aquellas formosas, e compridas tranças, 
rpie a menina lhe ia depondo sobre os joelhos, 

j Ada erguia-as, enrolava-as no dedo, e de vez 
em quando o olhar grave dirigia-se-lhe soli
cito para o pae. Então passou-se uma scenu 
impossível de descrevcr-se. Chorando c solu
çando, reuniram-se lodos cm redor da pobrc 
creança para receberem das suas mãos nquçl- 
|e ultimo testemunho de aífectp. Ajoelbarntn 
orando e beijando-lhe a fímbria do vestido. 
Os criados indios, que a tinham visto nascer, 

| dirigiam-lhe palavras ternas, mescladas (]L.



O PARTIDO LIBERAL

terio frnncez podem considcrar-se como 
um indicio amigavel para com a Prussia, 
e como o remale de uma paz lemporaria 
no centro da Europa.

A ilha porem de Condia tocou a re
bate, e lá vai suscitar de novo a queslão 
do (Jiienle, que parece não poder resol
ver-se por meios pacíficos, embora a In
glaterra faça os maiores esforços para o 
conseguir.

A Rússia viu de braços crusados o 
engrandecimento da Prussia, calou-se 
depois do seu engrandecimento, c reser
vou o direito de acção.

Quererá ella agora exercer essa acção 
no Oriente?

Vejamos o que diz a Correspondên
cia russa, orgão oíTicioso do ministério 
da guerra cm S. Pelersburgo.

«Diz-se n’t:lle qoe o coração da Rús
sia verte sangue ao pensar no soffrimen- 
1o dos seus correligionários no Oriente, 
que a sua dignidade apparece algum 
tanto opprimida pela inaeção em que 
está a polilica do gabinclo, c que essa 
inaeção não póde durar muito tempo.

«Teremos dc permanecer impassí
veis, diz, quando ludo se agita cm de 
redor dc nós! 0 principio das naciona
lidades adquire proporções até agora 
desconhecidas; os successos deram-lhe 
uma força immensa; a Allemanha con
centra todas as suas forças, o elemento 
germânico vae acluar como unidade: a 
llalia já havia precedido a Allemanha 
n’es<a empreza. Seria por ventura a 
Rússia a unica a negar esso principio 
com relação aos seus correligionários do 
Oi ienle?

«Não desejamos conquistas, não 
queremos estender o nosso dominio no 
Oriente; porém quando as povoações 
christãs que estão debaixo do jugo otlo- 
mano principiam a mover-se, seria a 
Rússia a unica em não lhes manifestar 
as suas sympalhias? Não deveremos 
apoiar os seus esforços?

«Entretanto a agitação continua na 
Grécia o estão-se empregando os maiores 
esforços para impedir todo e qualquer 
accordo entre os candienses c os tur
cos.»

A Prussia quiz cngrandccer-sc para 
formar a unidade allemã, e tornar esle 
mento mais sublime" doc-flic "o’ coração 
ao pensar no soílrimenlo dos seus corre
ligionários do Oriento. Alem desta dòr 
de coração, o principio das nacionalida
des, o exemplo da Allemanha e da llalia, 
a empurram para o Oriente. A sympa- 
tbia mutua que hoje existe entre esta 
potência e os Eslados-Unidos pode ler 
grande valimento neste negocio.

0 governo turco já mandou para 
Candia alguns vasos de guerra com 
20:000 combatentes; mas la vão encon
trar numero quasi igual, maior denodo, 
e a occupação de fortíssimas posições.

O governo dos Eslados-Unidos já la 
tem scnlinellas marítimas, purora para 
observar, c depois para o que lhe con
vier.

■—Em Roma falla-se dc um convénio 
pelo qual a cidade de Roma seria consi
derada como cidade livre, sendo a sua 

administração dirigida por um governo 
municipal a que sua santidade presiliria.

Parece ser esla a base do convénio 
que se deseja ver concluído entre o rei 
Viclor Manoel e o santo padre.

Rebentou um movimento republica
no na Cicilia, porem até agora não tem 
tomado serias propoções.

Lê-se na Correspondência provin
cial :

«A Prussia deve os seus grandes re
sultados á gloriosa guerra que acaba de 
sustentar; com ella obteve uma extensão 
e engrandecimento de território que lhe 
permitte usar com maior facilidade e 
eHicacia da sua posição de grande po
tência.

«Toda a Allemanha do norte até ao 
Meno fica unida n’uma confederação 
militar e polilica, cimentada n’uma po
tência allemã, robusta e activa. A Prns- 
sia ó agora a grande nação direclora da 
Allemanha, c a Allemanha inteira, em- 
quanto quizer tomar parle no desenvol
vimento e poderio nacional, deve apoiar- 
se na Prussia e na confederação do 
norte.

• 0 engrandecimento directo e im- 
mediato da Prussia é por si só Ião im
portante que nunca na historia afortu
nadíssima do nosso paiz se havia visto 
causa igual.

«N’um reinado de quarenta e oito 
annos o grande eleitor só augmcnlou o 
estado prussiano em 500 milhas qua
dradas e em 500:000 habitantes. Frede
rico o Grande adquiriu unicamente 600 
milhas quadradas e 1.000:000 habitan
tes, e, apesar dos custosos sacrifícios 
que fez a Prussia nas guerras da inde
pendência, não lhe deram estas nem o 
que cedêra na paz de Tilsill, do modo 
que leve 561 milhas quadradas de me
nos do que possuia antes das mesmas. 
A guerra qne acabamos de sustentar dá 
á Prussia um augmenlo de 300 milhas 
quadradas e 4.500:000 habitantes; islo 
é, quasi uma quarta parle das suas an
tigas possessões.

«De modo que a Prussia nunca, a 
contar desde que existe, alcançou aug
menlo de tanta importância como agora. 
Ao passo que alé aqui só como seu mo
vimento extremado das forças populares 
podia sustentar a posição de grande po- 
âgork*.  'Wft^írctao* 1’ Vtofe 

na Allemanha central c scptenlrional, 
adquiriu a base natural cm terra e ha
bitantes de uma força real, podendo 
para o futuro seguir com mais confian
ça o curso dos acontecimentos que pos
sam surgir em redor de si, e no caso 
de ser necessário lançar na balança o 
peso do seu poder engrandecido.»

uma mudança feliz póde salvar sua filha. Se 
iessa mudança se operar, dentro em pouco 
respondo pela menina. Eu não os deixo, es-

I poremos!
Era quasi uma hora da manhã. Para os 

[que presenceavam esla lucta entre a morte 
e a vida, o resto da noite passara-se cm 
alternativas indescriptiveis de alegrias e des-

I esperanças.
A mãe de Ada não quiz repoisar um ins- 

, lante sequer, e Soulami vetava a enferma 
como um avarento de guarda ao seu thesouro

Quando o dia vinha alvorecendo, e a bri- 
i sa refrigerante parecia dar vida nova a toda 
i a natureza, a menina moveu-se, e todos os 
assistentes se aproximaram.

O medico tocou ao de leve a mão de 
Ada, que eslava menos ardente; escutou-lhe 
as pulsações do coração, que eram mui com
passadas ; observou-lhe a respiração que era 
mais lenta, e fácil. Os olhos haviam-se-lhe 
enlre-nberlo, e aos lábios assomara-lhe um 
sorriso. A enferma parecia despertar de um 
sonho doloroso, e pndongado.

O desejo dos paes trocou se em esperan
ça. Quando o doutor se voltou para elles 
com o rosto illuminado pela satisfação de uma 
cura feliz, não foi mister interrogarem-no. O 
olhar dizia mais que todas as phrases. Ada 
eslava salva. Foi indescriptivel a alegria que 
substituiu de improviso as lagrimas d aquelU 
família. Imaginem-na aquelles com quem 
Deus foi demente, depois de os ter feito pa
decer as dôres da sua ira. Que se lembrem 
de quanto são excruciantes as dôres d’essesl

BRAZIL
Lê se o seguinte n’uma correspon

dência do Rio de Janeiro, datada de 8 
de agosto:

«A situação financeira do império 
continua sendo o assumpto que mais 
prende a attenção publica. No dia 27 de 
julho ultimo, o visconde de Ilaborahy o 

homem mais competente em questões de 
fazen la, leu no senado' o rclatorio da 
commissão a que^presídia, por proposta 
do ministro da fazenda. Tratava-se do 
banco do Brazil, que, como lodos sa
bem, eslá n’uma situação das mais cri
ticas, c os seus defensores de ha trez 
mezes não ousam já suslcnla-lo hoje. O 
sr. Ilaborahy propunha o seguinte:

«Raleiar ao banco o direito de emis
são; ceder-lhe em valores uma quantia 
de 160.000:000 approximadamcnle 
quasi igual á importância das aeções, a 
fim de com esle auxilio se transformar 
em caixa hypolhecaria; obriga-lo a reti
rar as suas notas qne agora circulam, na 
proporção de 8 por cento ao anno, pa
gar-lhe a divida do thesouro em notas 
deste ultimo, as quaes na circulação fi
cam substituindo as notas do banco á 
me lida que estas forem supprimidãs.

«Comquanto fosse evidente que no 
estado acliial das cousas nenhuma pro
videncia podia ser utilmente dada para 
ordem do dia das camaras, por quanto 
a situação anormal da camara dos depu
tados não permitte discussão alguma 
séria; o relalorio do visconde de Ilabo- 
rahy serviu dc pretexto para uma gran
de crise no ministério. O ministro de 
agricultura quiz alliar-se ao conlra-pro- 
jeclo repellido por todos os seus colle- 
gas. Pediu a sua demissão; os minis
tros da marinha e justiça, por outras ra- 
sões, seguiram esle exemplo. N’uma pa
lavra, todo o gabinete se dissolveu no 
dia 31 de julho. Tres dias depois, o mi
nistério eslava reconstituído sob a presi
dência do sr. Zacarias de Gocs c Vascon- 
cellos, senador, que entrou para o mi
nistério da fazenda. O sr. Zacarias ata
cou com violência no senado o projeclo 
do seu predecessor, porém não disse qual 
era a sua opinião sobre o assumpto. O 
sr. Ferraz ficou com a pasta da guerra.

«Politicamente o gabinete è da fra- 
cção do que o precedeu. Devia apresen- 
lar-se á camara no dia 4, porém não 
houve sessão n’estc dia. O publico das 
tribunas, dando evidentes demonstra
ções de impaciência, chegou a bradar: 
«Abaixo o ministério!» No dia 6 houve 
sessão, e o ministério foi recebido na 
camara dos deputados por uma opposi- 
ção mui viva. Uma ordem do dia moti
vada foi apresentada contra elle, porém 
o^abinete obteve uma maioria de tres

«Apesar d’islo, é provável que o mi
nistério Zacarias se sustente. Lutará du
rante os poucos dias que ainda restam 
antes de sc fechar o parlamento, e go
vernará depois o paiz alé maio proximo 
futuro. Terão os ministros a energia ne
cessária para fazerem adoplar as provi
dencias financeiras tão urgentes e pelas 
quaes lodo o commercio nacional ou es
trangeiro suspira anciosamente? . . . 
Não o sabemos; mas seja como for, é 
certo que todo o commercio europeu 
acolheu com alegria a noticia de que o 
actual ministério póde sustentar-se. A 
não ser assim, assumiriam o poder os 
irmãos Olloni, contra os quaes ha uma 
desconfiança invencível.

«Allirma-sè agora, e ha fortes rasões 
para sc acreditar, que o sr. Zacarias vae 
propor no senado a adopção do projeclo

Ilaborahy, apresentando-o depois á se
gunda camara, onde o projeclo infali
velmente reunirá os votos dos conserva
dores. D’este modo a opinião lerá satis
fação completa, e a situação da nossa 
praça immediatamenle se resenlirá 
d’islo.

«Não lemos noticias do theatro da 
guerra. O Amo saiu do Plata dois dias 
mais cedo do que c costume, e antes do 
chegar o vapor de Corrienles. Só se 
sabe que nos dias 10 e I 1 jie julho a 
ala direita dos alliados, composta dos 
argentinos, foi atacada furiosamente 
pelo exercilo do Paraguaya, que a final 
conseguiu repellir. Affirmava-se que Lo
pes lançára fogo ao seu acampamento e 
se retirára.

«Os 10:000 homens (brazileiros) 
do barão de Porlo Alegre reuniram-se 
ao resto do exercilo brazileiro, que eslá 
agora sob o cominando do general Poly- 
doro Jordão. Osonio, doente, relirou-se. 
Esle exercilo recebeu o material e ca- 
vallos de que carecia. Esperam-se noti
cias importantes no primeiro paquete 
qne chegar.

«Como se sabe, ha dezoito mezes o 
corsário confederado Florida, ancorado 
no porlo da Bahia, foi traiçoeiramenle 
capturado por um navio de guerra ame
ricano, em menoscabo do direito das 
gentes e das declarações formaes feitas 
pelo commandaule desle navio e pelo 
cônsul dos Estados Unidos, que depois 
de realisada a captura fugiu.

«Deviam os Estados Unidos dar 
uma satisfação por esse insulto feito á 
inviolabilidade de um porto neutral! 
fòra promettida uma satisfação pelo go
verno de Washington, satisfação que 
agora foi dada pela fragata Ntpsic.»

UTTCRATURA_ __ _
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A MINHA IRMÃA

Maria Adelaide d’Almeida Campos

niãc
Deus e a Virgem nunca deixam 
(Tescutar aquelles , que implo
ram a sua graça.

Henri Consciente.

1

Jaz a innoccnte no berço 
Cruciada pela dôr!
Vae-se-lhe o brilho dos olgos 
Murchando, qual murcha flôr!

Nas faces.. .seccas as rosas!
Dos lábios, foge o carmim!
Geme alli branca pombinha, 
SoíTrc alli casto jasmim !

Parece voar-lhe a vida ,
N’um gemido a cada instante, 
Como vôa entre roseiras 
Sopro de brisa ondulante!

Anginho! que mal farias, 
D’aurora no alvorecer 
Para o brilho das eslrellas 
De teus olhus’se perder?

Chamam-te lá das alturas, 
Como parte ao seu festim 
Os anjos, que a Deus sorriem, 
Entre aromas de jasmim ?

Casto lyrio volve os olhos 
Ao pranto d’afllicta mãe. 
Debruçada no teu berço, 
Como pendida cccem 1

Tira-lhe a coroa d’espinhos. 
Que a pobre por ti soffreu ! 
Dá-lhe a esperança, n’um sorriso, 
Na terra mostra-lhe o ceo !

II

Como estatua de dòr aos pes de um tumulo 
A pobre mãe a filha contemplava, 
E vendo murcha a rosa, que orvalhava, 
Com lagrimas de amor cxlincta a luz 
Do seu futuro, em ancia se vergava, 
N’angustia extrema, ao peso d’us«a cruz!

— Ai! filha! flor, que esfaima embriagavas, 
Deixas-me? chega-te ao’meu seio. .. vem!
E’ só leu todo o amor, que o peito encerra, 
Para aquecer-te o fogo, que elle tem!
Ai! não me deixes, candida açucena...
Perdes a vida ... foge me lambem ! ...

— Eu dou-te um beijo em fogo e tu gelada 
Respondes-me na dôr cum teu gemido ! 
Cinge-te ao meu pescoço innocentinha 
Como collar d amor entretecido I 
Não vês a dôr, que esfaima martyrisa?
O marlyrio do peito, á dôr pendido?

- Estua-me o suor na fronte, filha ! 
Balbucia meu nome, ao menos: — Mãe! 
Turtura-me o leu gelo e teu silencio I 
Despedaça-me o coração lambem!
Ai! tu deixas-me, candida açucena? 
Perdes a vida ... não me fujas ... vem !

III

E a pobre da innocentinha 
No seu berço reclinada, 
Como rosa estiolada, 
Sem perfume, sem frescor. 
Não ouvia as vozes tristes 
Da doiida mãe afllicla, 
Cujo seio pulsa, agita. 
O mais horrível terror!

Pombinha ferida n’aza, 
Cahida depois em terra, 
Abre teus lábios, descerra 
Um sorriso angelical! 
Tua mãe vive nas ancias 
DTima infinita amargura ! 
Dissipa-lhe a nuvem escura, 
Pronuncio do vendaval!

Mas quem poude á flor pendida 
Dar o viço, que perdeu?
Os prantos da madrugada, 
Pérolas, que vem do ceo!

Pede ao ceo também, ó martyr 
A graça da tua flôr;
A Virgem ouve seus filhos 
No seu constante fervor ; 
luijjlora-lho, implora a vida 
Da filha do teu amor!

IV

A mãe dobrou-se, como debil vime 
E repleta de fé as mãos ergueu !
Dos lábios, que tremiam, esta prece 
Fervida ella exhalou, íictando o ceo.-

— Casta Virgem, Mãe de Deus 
E também dos peccadores, 
Oh ! livrae-me d’estas dôres, 

Mãe de Deus !

Casta Virgem Mãe de Deus, 
Luz do ceo que tanto brilha, 
Tende dó de minha filha, 

Mãe de Deus!

Casta Virgem, Mãe de Deus, 
Modelo de santo amôr, 
Dae alento á pobre flôr. 

Mãe de Deus!

orações e bênçãos repassadas de sensibilidade 
caracleristica na sua raça. Soulami parecia 
assombrado. Por vezes os olhos de Ada se 
fixaram n’elle. Era o sereno olhar de um en
te que jâ não pertencia ft terra. Apoz um 
momento, Ada descançava nos braços de seu 
pae, como uma pumba fatigada, e elle ani
mava-a com as mais ternas palavras.

« Decorreram assim muitos dias, Soula
mi estava quasi sempre no quarto de Ada 
A menina padecia convulsões nervosas e acha
va allivio quando a passeavam. O maior pra
zer de Soulami n’estas occasiòes era passear 
nos braços a debil creança, deitada nas suas 
almofadas, ora no quarlo, ora na varanda. 
Per vezes, quando soprava ligeira brisa, pas- 
sea-va sob as larnngeiras do parque, aonde 
se assentava para cantar-lhe os seus hajais 
hindus. Um dia andando a passeiar todos tres 
o pae, a menina, e o criado, Melvil quiz to
mar tios braços a filhinha: — « Pae, deixa o 
bom Soulami que tanto me estima passeiar- 
me Imje. » — E o índio chorava orgulhoso | 
com aquelle precioso encargo, e assim deram 
um extenso passeio no laranjal. A noite a | 
menina dormiu mais socegada, eo hindu aga- 
chando-sc-lhe junto ao leito escutava lhe o 
respirar e os pulsações do coração. Subita
mente a menina despertou soltando um ge
mido, c a sua pallidez horrorisou .-—«Ve
nham, venham, depressa » disse elle batendo 
precipitndamcnte ã porta do quarto de .Mel
vil, que havia ido encostar-se. Estas pala
vras, que o despertaram dolorosamenle, CnT- 
ram-lhe sobre o coração como os punhados

de terra que caem sobre uma sepultura. Pas-! 
sado um segundo o pobre pae estava inclina
do sobre o leito da filhinha que parecia no
vamente adormecida, e um criado corria a 
chamar o medico. Vendo assim morrer a fi
lhinha, o paeestendia os braços bradando: — 
c Ai, se ella podesse ainda despertar e dizer- 
me algumas palavras. . . » — E acurvando-se

i sobre ella murmurou-lhe ao ouvido : — «Que
rida Ada 1 » Os grandes olhos azues de Ada 
abriram-se, ligeiro sorriso lhe adejou nos lá
bios, e tentou erguer a cabeça: — «Querido 
pae,» disse, fazendo um ultimo esforço, e pas- 
sandc-lhe cm roda do pescoço os tenros bra
ços. Estes porém logo se desprenderam, e 
sir Melvil viu a convulsão da agonia contra- 
hir as feições da filhinha, que se esforçava 
para respirar, e erguia as delicadas mãos. | 
Melvil e Soulami estavam iminoveis e suffo-j 
cados pela dôr, quando entrou o medico. Es-, 
te lançou um olhar sobre a creança, e ficou-: 
sc calado como os demais: — « Está assim s 
ha muito tempo ? — « Desde a meia noite.! 
« Emquanto os olhares do pae buscavam in
vestigar o pensamento do medico, voltou 
aquelle os olhos e enxugou uma lagrima.

« O medico ministrava á enferma todos 
os auxdios da sua sciencia. Sir e ladv Melvil 
oravam n Deus. Apenas se ouviam no quar
to os movimentos compassados da pendula do 
relogio que pareciam apressar-se. O doutor

I ergueu-se de repente:
—- « Sir Melvil, disse elle apertando a 

mão do infeliz pae, animo. Emquauto ha vi- | 
da ha esperança. Vamos, faça-se Intmern;

entesinhos a quem nada póde perguntar-se 
sobre seus padecimentos, de cuj i existência*  
ninguém depende, que são Ião pequeninos, 
mas que occnpam tamanho logar nas nossas 
moradas, e nos nossos corações. A sir .Mel
vil e sua esposa custava-lhes a acreditar no 
restabelecimento da filhinha, mas a physio- 
nomia de Ada, toda outra do que fôra alé 
alli, ia em breve desvanecer-lhes a duvida. 
Era como que uma resurreição.

Soulami não desviava da menina os olhos 
lacrimosos, nem para apertar a mão de seus 
amos que lhe ollereciam este signal de reco- 
necimento.

O medico saiu com sir Melvil que queria 
pessoalmente acompanhar o salvador de sua 
filha, ao qual linha a dar algumas indicações.

Lady Melvil e Soulami ficaram a sós 
com a creança.

A mãe, e o criado pareciam possuídos1 
da mesma alegria.

Ninguém podia dizer qual dos dois era j 
mais feliz, se aquella rapariga que sentia re
nascer-lhe a vida á proporção que o perigo 
se afastava de sua filha ; se aquelle homem 
de aspecto impassível que fòra testemunha 
de tamanha dedicação.

A filha, com olhos que denotavam doen
ça, mas abertos, brilhantes e límpidos, olha
va ternamente ora para sua mãe, ora para o 
seu amigo; estava risonha, e seus lábios se 
tingiam de carmim balbuciando palavras chei
as de encanto, doces como uma supplica, pa
lavras que em todas as linguas teem a mes
ma expressão.

Os seus braços descarnados eslendiam-se 
para aquelles que amava, e das suas mãosi- 
nhas diapbanas lhes enviava osculos.

Em meio d estas caricias e ineíUveis ale
grias, Ada adormeceu novamente n um som- 
no tranquillo c agora cheio de promessas 
para futuros dias.

EITeCtivamente ao despontar da manhã a 
creança eslava muito melhor, e de dia a dia 
se encaminhava para a convalescença. Lord 
Melvil pôde -de tempos a tempos ausentar-se 
para vir alé aqui exercer as suas funeções.

Deixava sua filha sob cuidadosa guarda: 
sua mãe e Soulami.

l.ma tarde que sir Melvil eslava em Ma
drasta, Ada mostrou desejos de se levantar 
um instante. O doutor por fim tinha permit- 
tido que a levassem ao jardim.

Muito tempo havia que estava de cama.
Sua mãe fatigada pelas commoções e 

noites não dormidas, achava-se Iraca para 
a levar ; porém que perigo haveria em que 
sua filhr fosse passear ao jardim nos braços 
de Soulami ?

A esta idêa a creança deu um grito de 
alegria e o hindus levantou-a com cuidado 
e entregou-a a sua mãe que a involveu em 
uma ligeira cobertura e a deitou depois nos 
seus braços. Ada indicava aonde queria ir. 
A janella de sacada estava coberta. — Lá 
estavam os seus passarinhos favoritos, que 
pareciam chamal-a batendo as azas ; lá es
tavam as suas 11 >res queridas que ella dese
java turnar a ver.

í Con ti mia')
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Casta Virgem, Mãe de Deus, 
No soffrer, balsamo santo, 
Enxugae-nie o triste pranto

Mãe de Deus!

V.

No fim da prece a pombínha 
Exhalou meigo sorriso 
Dos lábios. Que paraiso 
Para a mãe, que s'inclinou, 
No berço do seu anginho, 
Que louca d'amôr beijou !

Nào era agora a flôr murcha 
Ao calor do estio, não! 
Era a rosa dos perfumes, 
Que colhia o coração ! 
Levados nas frescas azas 
De suave viração!

Era eslrella em noutes d alma, 
Aurora d immensa luz!
Era collar dalvas pérolas, 
Donde pendia uma cruz! 
E da mãe bíblia sagrada, 
Em que soletrava — Jesus!

Não era luz moribunda, 
Era pharol d’alegria ! 
Não era o vago gemido, 
No estertor d'uma agonia ! 
Era a esperança de ventura 
No sorrir, que desprendia !

VI.

Oh! mãe! agora eleva aos ccos um hymno 
De pura gratidão!

Salvou-te a Virgem a pombínha branez 
Da íuria do tufão !

Cada gotta de pranto, que verlèrte 
No Irtfose d’agonia,

Para ti se converta em riso meigo 
Em flores d alegria!

1866 Vizcu
Alfredo Campos

PARTE OFFIGIAL
(Continuação')

Art. C.° Os magistrados do ministério pu
blico que assistirem ao exame informarão con 
lidenciaImente o governo por intervenção dos 
competentes procuradores régios : 1.“ acerca 
da regulatidade com que o dito exame foi fei
to ; 2.", sobre a aptidão de que o examina
do deu provas; 3,“, rclativamenle ao com
portamento moral e civil d’elle, e ao concei
to cm que geralmente é dito.

Art. 7.° Nos casos em que possa dar-se 
a restituição de algum indivíduo que já tenha 
sido solicitador de causas, nomeado nos ter
mos deste decreto, não será obrigsrdo o re
querente a apresentar mais do que o terceiro 
dos documentos mencionados no artigo 4.“, 
nem estará sujeito a novo exame. Proceder 
porém o presidente da rciaçao a quem a res
tituição for requerida ás indagações onde nada 
no 
do

artigo 5.“ n.° 2 acerca do comportamento 
requerente
§ unico. A restituição para produzir effei- 

carece do mesmo modo que a nomeação, 
confirmação do governo.
Art 8 ° Vogando de futuro algum Iogar 
sobeitador em comarca cujo numero má

ximo esteja prehenehido, se tal Iogar não for 
provido a titulo de reintegração nos lermos do 
artigo precedente, se-lo-ha em qualquer soli
citador de outra comarca que 0 requeira, ha
vendo-o, e lam somente fóra d’cstes dois ca
sos será provido pelo meio ordinário estabele
cido n’estc decreto.

Art..9.“ O solicitador que praticar quaes- 
quer factos que ponham em noloria duvida a 
sua aptidão zelo e probidade, ou que se en
tregue á embriguez ou a outros vicios que 
deem occasião a fundados receios de que cum
prirá mal os seus deveres, poderá não só ser 
suspenso, mas ale ser-lhe caosada a nomea
ção.

§ l.° A suspensão poderá ser imposta pe
los juizes
até sessenta dias, e pelos presidentes das re
lações até seis mezes.

§ 2.° A cassação da nomeação pode ser 
feita pelos presidentes das relações, mas com 
previa auctoiisação do governo.

§ 3.° Da suspensão imposta pelos juizes 
de direito aos solicitadores caberá recurso para 
os respectivos présidentes das relações, e para 
o governo da que for ordenada por estes.

§ 4 ° Nenhum solicitador pode ser sus
penso, nem the pode sor cassada a nomeação 
sem que tenha sido previamente ouvido.

Art. 1().“ Será cassada a nomeação, aos 
solicitadores que não fizerem das respectivas 
funeções profissão habitual durante trez annos 
consecutivos, quando na respecliva comarca 
esteja completo 0 numero máximo, nos ter
mos do artigo 12, e houver pessoa habilitada 
que requeira 0 Iogar do solicitador que 0 não 
exerce.

§ unico. Os indivíduos, a quem nos ter
mos deste artigo houver sido cassada a no
meação, poderão ser restituídos quando haja 
vacatura.

Alt. lt.° Logo que 0 presidente da rela
ção suspender algum solicitador 011 lhe cassar 
0 diploma, dará conhecimento d’isso ao juiz 
da comarca para a qual 0 solicitador 
do nomeado.

§ nnico. Nas comarcas de Lisboa 
será a communicação feita a cada 
juizes d’ellas.

Art. 12. f>ara procurarem juizo 
ditorios da comarca de Lisboa, poderão ser 
nomeados solicitadores até 0 numero de cem; 
e para a comarca do Porto até 0 numero de 
cincoenla. Nas outras comarcas poderão ser 
nomcados alé os seguintes numeros:

to
da

de

1 " Nos comarcas de 1,  classe alé dcz;|*
2 Nas comarcas de 2 “ classe até oito; i 
3.” Nas comarcas de 3 ’ classe alé seis, j 
Art. 13. Nas comarcas onde nãó houver:

numero de solicitadores encartados igual 0111 
superior a metade do maxuno que a taes co- 
coniarcas competir, nos lermos do artigo ante
cedente, será licito procurar em juizo a qual
quer pessoa que por direito possa acceitar 
mandato judicial, comlanto que seja auctori- 
sada por despacho do respectivo juiz.

§ 1,° Os juizes no caso d’esle artigo con
cederão auctorisação a todos aquelles que 

; mostrarem: 1.’, que sabem ler e escrever; 
2.°qiie te«'-"< bom comportamento moral e ci
vil ; 3 °, que estão livres de culpas.

§ 2.° Os solicitadores assim admitidos a 
procurar por simples autorisaçao dos juizes 
podem ser suspensos tempòraria ou indeíini- 
damente pelos mesmos juizes, sem recurso al 
8un'- ,• • ,§ 3.“.Não é applicavcl a estes solicitado
res a disposição do artigo o.*  § 3

Art. 1í. Logo que 0 numero de solicita
dores encartados estabelecido no artigo ante
cedente se preencha, só aos ditos solicitado
res será licito procurar em juizo.

§ unico. Exceptuam-se da disposição 
d’estc artigo as comarcas de Lisboa e Porto, 
nas quaes só aos solicitadores encartados se
rá licito procurar cm juizo. logo que esteja 
preenchido 0 numero de trinta na comarca 
dc Lisboa e de quinze na do Porto.

Arl. 13. Fica prohibido aos escrivães Li
vrar procuração nos autos, e aos tabelliães 
escrever procurações para negocios forenses, 
ou reconhecer às assignaturas das pessoas, a 
quem pela actual legislação é licito passar 
procuração por seu proprio punho, cm procu
rações para os ditos negocios, quando os pro
curadores nomeados não forem advogados ou 
não tiverem carta de solicitador.

§ unico. Exceptuam-se das disposições d es
te artigo: l.° as procurações para negocios 
forenses, passadas a pessoas authorisadas a 
procurar em juizo nos termos do artigo 13., 
2°, as procuraçães passadas a ascendentes ou 
cônjuge do outorgante; 3.°, as procurações 
passadas com ‘a clausula expressa de ser 0 
procurador constituído obrigado a substabele
cer em solicitador encartado ou meramente 
authorisado nos casos do artigo 13.

Art, 16 Nas comarcas onde nos 
do artigo 12, a faculdade de procurar 
rcstricla aos solicitadores encartados, 
lhoridades judiciaes não admitirão a 
rer em juizo pessoa alguma que não tenha 
carta de solicitador, salvas as seguintes exce- 
pções: 1.’, as próprias partes os seus advo
gados; 2 ’, qualquer pessoa «sui júris» nas 
causas de seus ascendentes ou descendentes 
ou de seu cônjuge.

Art. 17. Os magistrados do ministério, 
publico, logo que ao seu conhecimento che
gue a noticia de alguma infraeção das dispo
sições do artigo 15, darão conhecimento d ella 
ao governo pelos meios ordinários e competen
tes ; especificando as gircumstancias cm que 
tal infraeção se deu, c 0 nomee officios dos 

« Í6?V-^;^íeran^ 0; 

resnectivos juizes ou presidentes de tribunais 
, a observância do mesmo artigo, fazendo a in

dicada participação ao governo quando nao 
sejam attendidos. . .

Art. 18. Os solicitadores perante os juizes 
' de 4.’ instancia terão em audiência assento 

dentro da lea, apresentando-se de capa c vol
ta como os outros empregados subalternos do 
juizo. Dos seus logãres poderão requerer 0 
que lhes cumprir no interesse dos seus cons
tituintes, guardando em tudo 0 decoro devi
do ao tribunal e as funções que exercem.

gunico. Nos outros tribunae.s lerão os so
licitadores Iogar proprio que lhes será assi- 
gnado pelo presidente do tribunal respectivo, 
ficando em tudo 0 mais sujeitos á disposição 
deste artigo. .

(Continua)

das respectivas comarcas ou varas

tiver si

e Porto 
um dos

nos au-

Está conforme.—Secretaria do Governo 
Civil cm Braga Í7 de Setembro de 1866. 

Pelo Secretario Geral, o primeiro oflicial = 
Antonio Ignacio Marques. »

Í lit‘í4ii<«n — Está ha dias nesta 
ctdade o snr. Rodrigues de Freitas Júnior, 
distincto economista e redaclor do Commer- 
cio do Porto.

Suicídios. — Um jornal hespanhol 
dá conta dos seguintes suicídios, causados 
por conflagração de afTectos amorosos 4

Um burro ciumento e brincalhão 
Abrio com um punhal 0 coração, 
A burra, origem de tamanho mal; 
O coração abrio com um punhal, 
E os filhos lamentando estas acções 
Abriram com punhaes os corações. . . 
Não acerta, leitor, 0i pensamento 
Na causa de morrer tanto jumento.

terníos 
estiver 
as au- 
reque-

NOTICIÁRIO 
Festividade. — No proximo do

mingo festeja-se na capella de S. Sebastião 
a Imagem do Senhor da Boa \ ista , com 
exposição e missa cantanda, e de tarde ser
mão, havando na vespera musica e fogo pre
zo; terminando esta sulemnidade com a arre
matação de prendas e segredinhos.^

aBasseão Publico. — Esta noite 
ha illuminação e mu-ica no passeio publico 
das 7 ás 9 horas da nóute, e não das 8 ás 
10 como alé aqui.

Visita ao districto. — Na se
gunda feira passada continuou a sua visita 
ao Districto 0 exm.° snr. Governador civil 
acompanhado do seu secretario. Dirigiu-se 
aos concelhos de Terras de Bouro e Amares 
para inspeccionar as repartições publicas d es
tes concelhos. .

S. ex.’ regressou na terça feira. Esti
maremos que d estas visitas se tire 0 resul
tado que todos desejam.

■Soa nova. — Em ofiicio do gover
no civil d este districto acaba de nos ser en 
viada a copia dos telegrammas, quepelo mi
nistério do reino, em data de lo do corren
te lhe foi enviado.

Copia. — < Direcçào geral dos telegra- 
phos do Reino =N.° 594 = Lbboa quinze 
do corrente, ás cinco horas e vinte minutos 
da tarde = Excebentissimos Senhores Gover
nadores Civis = Texto: Cessaram as qua
rentenas a que ficaram sugeitas em Hespa- 
nha as procedências de Portugal; convém dar 
toda a publicidade a esta noticia. Pelo Di- 
rector Geral de Administração Civtl — Joa- 

\quim Maria da Costa Cordeiro.

na qual são louvados os relevantes serviços 
prestados pelo sr. Guilhermino Augusto de 
Burros, digno governador civil do districto dc 
Castello Branco.

O 111X0.— Já se sabia que se vendiam 
cm Paris camisas de finíssima bretanhv com 
peitos cheios de bordados a oiro, pelo preço 
de ponco mais de nm conto de reis a duzia 
(6:000 francos). Conta mais uma correspon
dência d’aquella capital que se estão ven
dendo lenços de assoar, bordados, que offe- 
recem a especial vantagem de não servirem 
para o fim para que são destinados, e custam 
pouco mais de í-00^000 reis a duzia (2:400 
francos.) (O Commercio do Porto)

RELIGIÃO
das

SETEMBRO 20.
Atropcílamento. — Cerca 

oito horas da noite de liontem, uma carrua
gem da praça, que corria a toda 0 brida pela 
rua Nova do Carmo atropellou um pobre ve
lho, aguadeiro, por nome José Bento, que 
ficou ferido na cabeça e nas pernas.

Foi conduzido em maca para 0 hospital | 
de S. José, e depois de feito 0 primeiro tra
tamento foi levado para casa por assim 0 j 
exigir.

O cocheiro Mabiquias Pequeno que con
duzia a carruagem, foi logo capturado por 
um zelador. (Jornal de Lisboa)

Gtelogi» «I« Universidade— 
Brevemente deve chegar um excellente relo- 
gio para ser collocado na torre da nossa Uni
versidade. O auctor do dito rel igio é 0 bem 
conhecido fabricante de Paris, mr. Breguet. 
Um seu operário acompanhará 0 relogio até 
0 momento de ser montado, e de funccionar 
com a devida regularidade. Cada um dos seus 
mostradores será illuminado durante a noite. 
Dizem que é uma acquisiçâo digna da Uni
versidade, e que obteve à medalha de honra 
na ultima exposição de Londres.

(O Paiz)
Conspiração no serralho.

— Ha pouco descobriu-se, em Constantino-i 
pia, uma conspiração feminina que tinha por 
fim conseguir a emancipação das mulheres do 1 
sultão.

Um ennuco por nome Faclimy revelou ao 
grão senhor o perigo que 0 ameaçava, e, se- 
gundo parece este impoz. ás revoltosas o cas
tigo dos açoutes e um mez de reclusão sem 
fallar, a não ser que quizessem remir a prisão 
com uma segunda doze de açoutes.

Duzentas e setenta e nove, das tresentas 
e oito mulheres do sultão, optaram pelo se- 
gundo castigo. Preferiam sentir retalhar e 
mimosa pelle antes do que serem condemna- 
das ao silencio por trinta dias.

1 yuui uai uu rui 10)

Noticias da Capital—Da cor
respondência de Lisboa ao Coínmercio do 
Porto, extractamos as seguintes noticias :

Partiu hoje para 0 Rio de Janeiro 0 sr. 
José Cardso Vieira de Castro, digno deputa
do por Fafe. Propicies ventos levem o talen
toso orador ás praias de Santa Cruz.

__ Parte esta noute para 0 estrangeiro 0 dis
tincto engeneiro João Evangelista de Abreu, 
que vai em serviço a Pariz, por ordem do snr. 
ministro das obras publicas, commercio e in
dustria.

—Sahe esta noute para essa cidade 0 inte- 
lligente empregado da repartição do commercio 
o snr. Moita e Vasconcellos. S. s." vai em 
serviço aos districtos administrativos do Por
to. Braga e Aveiro, por causa de negocios da 
Exposição Universal que se ha-de verificar 
em Pariz no proximo futuro anno.

__ No rapor do Brazil chegado antes de hon- 
tem a este porto, veio o snr. Nuno Freire Dias 
Salgueiro abastado negociante de vinhos no 
Rio de Janeiro. Este cavalheiro p irte para 0 
Porto ãrnanhã.

—No dia 19 do corrente devem começar a 
marchar as tropas pera o campo de instruc- 
ção e manobra. N’esse dia sahe de Lisboa 
o batalhão de caçadores n.° 5, e no dia seguin
te infanteria 7 e 10. Os corpos vão para Tan- 
cos pelo caminho de ferro.

__ Vão ser enviados ao museu de marinha 
alguns fragmentos do padrão que 0 celebre 
navegador Bartholomeu Dias mandou erigir 
em 1486 na bahia denominada Angra Pe
quena quando elle procurava o caminho da 
índia.

O padrão foi destruido por uma bala de 
arlilheria de um navio americano

—Ouvi que 0 sr. João Cândido d Aimei- 
da foi nomeado para uma das repartições pu
blicas na cidade de Vianna do Castello. Acer
tada é a nomeação, porque 0 snr. Almeida 
reune á uma inlelligencia muito cultivada, 
a aptidão necessária para exercer um Iogar do 
Estado.

— Foi mandado louvar 0 digno par do rei
no Manoel Vaz Preto Geraldes por ter cedi
do gratuitamente os terrenos que algumas 
das escadas dos concelhos de Castello Bran
co e da idanha teem de occupar nas suas proo 
priedades, e por ter sido 0 primeiro cidadão 
do districto de Castello Branco que annuiu ae 
convite do respectivo governador civil e se 
prestou a concorrer para o desenvolvimento 
da instrucção primaria, subsidiando a aula 
tioclurna da freguezia de sua residência.

— O «Diário» publica hoje uma portaria,

S. Fustaquio c seus Conip.

Mn».

S’ Euslaquio foi martyrisado cm 
Roma, no tempo do imperador Adriano, 
com sua mulher Theopisla, e seus dois 
filhos, Theopislo e Agape. Parece que 
estes nomes, que são gregos, lhes foram 
dados quando, abraçaram a religião 
chrislã. Lê-se nos amigos Sacramenta
dos uma oração para a fesla de santo 
Euslaquio, a qual diz que esle santo, 
animado de uma grande caridade para 
com os pobres, lhes distribuiu os seus 
bens algum tempo antes de seu mar- 
lyrio.

Existia oulrórae m Roma umaegrej i 
edificada debaixo da invoção de santo 
Eustaquio, onde foi depositado o corpo 
do santo marlyr.

Meditação.

Si spiritus potestatem habentis as- 
\cenderit super te, locum tuum nc demi- 
\seris. Eccl. 10

Se o espirito daquelle, que tem 
poder, se elevar sobre li, não largues 
(eu posto.

SETEMBRO 21.

S Matheus, <p-

Meditação

Declaralio sermonum tuorum 
minai: et intelleclum dat parvulis.

Prussia quer tenlar mais uma vez a rea
lização do sonho querido de lodos os 
ambiciosos coroados; o Império Univer
sal!!! ... .

Não receio ver rcalisado esse plano 
louco; receio que o tentem, porque as 
consequências serão terríveis- Não re
ceio, repito-o, porque esse desarrozoado 
pensamento, passou já por muitas pro
vas, para se recciar que no século 19 
vingue o que suecumbio nos da maior 
ignorância dos povos. Não se extinguem 
nacionalidades. Póde temporariamente 
escravizar-se um povo; mas embora to
mem o titulo de cidades do paiz conquis
tador, hão-de'forçosamenle conservar no 
coração a idéa do paiz conquistado. O 
nome d’uma nação, incerra-se, mas não 
se extingue. A ambição e cegueira dos 
reis c seus ministros vão encaminhando 
a Europa a travar-se uma lucta de morte 
enlre aquelles e os povos. O povo vai 
descrendo de dia para dia do liberalis
mo das testas coroadas. No geral aparen
tam dedicação ás liberdades, populari
zam-se, para assim ganharem as sympa- 
thias dos povos, a fim de que adorme
çam em ileliloza confiança, para depois 
os algemarem com mais facilidade. Tal
vez o liberalíssimo rei Viclor Manoel so 
associasse com o rei Guilherme por ler 
sonhado com o império do sul! Talvez 
que esse filho de Carlos Alberto se es
quecesse de que deve o seu engrandeci
mento á sympalhia c prolecção dos po
vos livres! A Iialia não se lava já da 
nodoa da ingratidão.

A paz de que aclualmenlc sc trata 
não é mais que para se obter uma Ire- 
goa mais prolongada, para restabelecer 
as forças perdidas. Não é durad >ura- 
não o póde ser; porque o orgulho dos 
vencedores é muito, e odio dos venci
dos e despeitados é immenso.

O conde de Bismark é ccrtamen- 
le myope, c se eu podósse apresentar- 
Ihe-hia uma copiado que escrevo, de 
uns versos que foram cm 1828 affixados 
nas esquinas principaes e ruas de Lis
boa, c que rezava assim :

Ás armas cidadãos é tempo ás armas, 
nem um momento mais perder deveis: 
se á fjrça da razão os reis não cedem , 
das armas ao poder cedam os reis.

0
O

illu-

A exposição, Senhor, das vossas pa
lavras allumia: c dá inlelligencia aos 
pequeninos.

SETEMBRO 22.

S. Maurício e sciih dez 
Uonip. 53iii.

Meditação

itiil

In Dco speravi, non timebo quid ja- 
ciet mihi homo. Psal. 55

Em Deus esperarei, não temerei o 
que o homem me possa fazer.

CORRESPONDÊNCIAS
Macedo IO de Setembro

Esle collyrio applicado por bons 
enfermeiros de Ilanover, da llesse, de 
Nassau e de Fracnfort, talvez diminuísse

Desculpem os leitores que sob o ti
tulo de correspondência, me desviasse 
do meu circulo; mas foi a paixão que 
me arraslou.

Tenho a corrigir uma nolicia que 
dei na minha correspondência de 24 
dagoslo, a vindima este anno é por 
aqui bastante escassa, o vinho das Ar
cas e Cortiços que ainda 15 dias se 
vendia a 800 rs. o almude; está agora 
a 1500 rs.!

Commellcram-se aqui dois assassina
tos no curlo espaço de oito dias. Um 
homem de Veigas, por nome Cândido, 
que morava com a mulher em Castel- 
lões, andava com escandalosa mance
bia, e como a mulher se queixasse da 
infidelidade, 'o marido bateu-lhe, Ião 
desalmadamenle que a infeliz apenas 
viveu Ires dias.

O boticário de Podense, matou com 
um liro um rapaz do mesmo Iogar, que 
pretendia cazar com uma filha do assas
sino.

Passou ha dois dias para Bragança 
o Ex."10 Plácido Antonio da Cunha e 
Abreu, inspeclor de obras publicas, que 
além dc vir inspeccionar as obras do 
dislricto, vem observar o terreno de uma 
variante que o director Montcnegro pro- 
poz, no segundo lanço da quarta secção 
da estrada de Bragança a Mirandella. 
ultimo lanço que falta construir, para 
esla estrada ficar completa.

("Do nosso correspondente).

É debaixo da influencia d’uma bem 
triste impressão, que vou começar esla 
correspondência. Li n’um jornal exlran- 
oeiro que havia desconfianças de que 
se pretendia (dividir a Europa cm dois 
grandes impérios: a Prussia senho
ra do do Norte, a França dirigin
do o do Sul. Ainda isto é pouco, o rei 
Guilherme ordena o augmcnlo de 37 
regimentos d’infanleria; a arlilheria, 
a engenheria, os serviços dc trem e 
ambulancias, serão augmentados em
proporção da infanteria, isto é 117 pa
ra 80; os quadros da guarda serão du
plicados. Em construcção de maleriaes 
trabalha-se na Prussia com esponlanea 
aclividade. A França perdeu a sua pre
ponderância política, embora as folhas 
francezas inçubram com falsos pretex
tos a humiliação porque a Prussia e a 
Iialia a tem feito passar. /V França sabe 
que tem numerosos e fortes inimigos; 
tomando as armas contra a Rússia, ga
nhou um formidável inimigo, defenden
do um doente quasi cadaver: correndo 
em defeza da Iialia adquiriu um ingrato, 
e emfraqueceu um velho decrépito. 
Póde pois crer-se que a 1‘ rança seja a 
senhora d um império dc meia europa . 

fE cegueira acredilal-o E evidente que a

c.

PUBLICAÇÕES
BIBLIOTHECA DAS DAMAS 
(Fundada em 1852)

Editor — José Lourenço de Sousa

Estando a terminar o lindo romance os 
hypocritas.de D. Geferino Treserra- 
author da Judia Errante, temos re, 
solvido, a pedido de um grande nu
mero dos nossos assignanlcs, publi
car cm seguida o muito popular rou 
mance

MARIA
A FILHA DE UM JORNALEIRO

hypocritas.de


0 PARTIDO LIBERAL

AGRADECIMENTO

Carlos Evarislo Felix da Costa ex- 
tremamenle penhorado para com os 
III.™05 Snrs. que na noite de 31 do pas
sado lhe fiseram 0 dislinclo obesequio 
de aSsislir ao enterro de sua innocenle 
Fillia Flora, na Egreja dos Congregados 
lança mão d’este meio para a lodos tes
temunhar sua gratidão pello não poder 
fazer pessoalmente. (131)

rua
ha

on.
18, 

gar um bom 
andar d umà

para alu- 
se^undo
casa no-

va de sacada, efalla-se
na loja da mesma

seus meninos até 25 de Setembro para 
a regular organisação das aulas que de 
vem ser abertas no l.° de Outubro.

Para obler programmas dirigir-se ao 
director do Instituto em Braga. (122)

PILULAS E UNGUENTO
DE

IIOLLOWAY

AVISO
Felíciano da Cruz Gonçalves Vianna Jú

nior, da Cidade de Braga : faz saber aos que 
o presente virem que 
mez de Outubro

D. Maria Ricardina de Sá Pereira 
c Carvalho, seus filhos, irmãos, cunha
dos e sobrinhos, allamenle penhorados 
pelas provas de consideração prestada á 
memória de seu desventureso marido, 
pae, cunhado c tio José de Moraes Fa
ria de Carvalho, agradecem cordeal- 
menle a Iodas as pessoas, que se digna
ram comprimenlal-ae acompanhar o ca- 
daver do finado á sua ultima morada.

E lendo de se retirar já para as 
terras de suas residências, ofTerccem a 
todos o seu limitado préstimo, lanlo 
em Bragança, como em Vimioso, para 
onde se podem dirigir.

w.
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João Augusto de Faria, e D. Emilia 
Julia de Faria, obrigados por feries 
motivos, a relirarem-se promplamente 
para Lisboa, agradecem por esla forma; 
já que 0 não podem fazer pessoalmente 
a todas as pessoas que os honraram 
dignando-se fazer-lhes vizilas de pesa- 
mes, por occasião do fallecimenlo de 
sua presadissima e chorada Tia a Ex."” 
Snr.a D. Emilia de Faria Machado Pinto 
Roby. (3^
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Estes medicamentos obtem uma accetiação 
uma venda mais universal do qne qualquer 

outro remedio no mundo.
AS PILULAS são o mellior purificano co

nhecido para o sangue, corrige todas as des
ordens do figado e do eslomago, e são egual- 
mente cflicazes nos casos de dysentria; final
mente, como remedio de familia não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta e radical
mente as fendas antigas, chagas, ulceras ain
da que tenham 20 annos de existência) em 
um especifico infallivel contra as enfermida
des cutaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as affecções de peite. Cada caixa de pilulas, 
e pote dp unguento vão acompanhados de am
plas instrucções para o uso do respecíivo me- 
dicemento, podendo-se obter estas instrucções 
em todas as linguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE HOLLOWAY ven
dem-se em todos os paizes do mundo sem 

lexceptuar Siào, China, Índia, as ilhas doAr- 
I chipelago Oriental, Seria, Arabia, Grécia e 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas 
as principaes boticas.

As pilulas e unguento de Rolloway acham- 
se á venda em Lisboa emeasa da viuva Barre
to, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs. Barrai 
e irmão, rua Aurea n.°126. —E no Porto em 
casa do sr. Miguel .1. de Souza Eerreira, rua 
da Banharia n.“ 77 a 79 e na do snr. Tbo- 
maz Bodwem, rua de S. Francisco n.r í. Çl 9)

e

no dia 7 do futuro 
no campo da Feira da 
tem de ser arrematados 

e vendidos a quem mais der os bens seguin
tes: quatro campos que [ 
vinho, chamados do Couto 
no logar Ide Gaia, e mais outro que 
bem produz pão e vinho, chamado 
nha da Mangoella, sito no dito lograr, 
na freguezia de S. Paio de Mel^aco: i o <5 » ’

o o ’

produzem pão e 
sitos 
tani-

todos 
-o-a , e mais 

uma bouça tapada sobre si por paredes, cha
mada do Codeçal, que produz matto e le- 
nba, na fregUezia de Paderne, as quaes pro
priedades foram adujdicadas ao annuncian- 
te por execução que moveu no juízo de 
primeira instancia, contra Manoel José do 
dito logar de Gaia, e freguezia de S. Paio. 
Os pertendentes podem comparecer no di
to dia e local pelas 10 da manhã sendo as 
propriedades entregues a quem maior lanço 
oíferecer. f^\

Alberto de Moraes Carvalho, tendo 
de se retirar immedialamenle para Lis
boa por necessidades do serviço mililar, 
recorre a esle meio para agradecer a 
todas as pessoas que o cumprimenta
ram na occasião do fallecimenlo de seu 
j/.vu.-jv t... 7 —------"
indelevel gratidão.

Arrenda se uma morada de ca
sas, sitas na rua das Agoas com 
n.° 55; tem dois andares, com 

o seu competente terreiro e poço. Quem 
as perlender falle na rua dos Chãos de 
Baixo n.° 27.

LIVRARIA PORTUGUMA E ESTRAAGEI A

DE

Eduardo José Fernandcs Coelho

onArELJiniJi rnjLBioraA
Correspondente da casa do Moré do Porto

MOURA & GOMES

Larijo de Nossa Senhora ABranca n.° í e li

Kua <l<» Souto n. 15 a 15 C

Manoel José de Campos Júnior acaba 

de receber um deposito de chapelaria 

franceza dc todas as qualidades. (52)

Tem á venda chá de superior qua
lidade com as denominações e preços 
seguintes Aljôfar 1300. Ilvson 1600— 
1100 — 1000 — 900 Pérola 1200 — 
1100. (2)

José Antonio da SiI-
va, alfaiate e Anna

mudou o seu eslabele
ci Inepto para o largo

I C1 ' TV7 °1 í

VINHOS
DE

João Eduardo dos Santos

destes

linsíituto SKracarense

Recommendamos esle collegio aos 
)aes de familia que desejarem obler 
orna boa e solida educação para seus 
illios.

Roga-se ás pessoas que quizerem 
ulilisar-se do mesmo j de matricularem

Recebeu us seguintes novas publi

cações: Sanson; Semaines Scientifiques

1 V.e em 12- 700. Camillo Castellò 

Branco; o Judeu, Romance Ilistorico,

2 v. l$000; Jardim do Povo; o laço de 

Flores, traduzido do hespanbol 1 volu

me 140; Affonsé Danlier, Les Monastéres 

Benedictens d’Italie 2lindosvolumesem 

8.°3$000; Grammatica Portugueza do 

B. J. d’Oliveira, 3.a edição 450 rs. (3)

LEGITIMO GUANO DO PE HL
IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS ILHAS CHINCHAS

Este adubo fertilisador cuja superioridade sobre qualquer outro é hoje 
univcisalmenle reconhecida acha-se deposilado em Lisboa.

Os únicos encarregados da venda em Portugal são Morrcgh Walsh A- C.a 
com Escriplorio na dita Cidade, na rua da Emenda N.° 30.

As vendas sao feilas a prompto pa-gamenlo.
0 pieço é 900 rs. por 15 Kilogrammas incluindo a sacca, em porções não 

interiores a /O Kilogrammas entregues no armazém.
As ordens para a entrega do genero são passadas no escriplorio dos referidos 

agonies, no acto do pagamenlo, onde lambem se distribuirão aos comprado- 
ics as instrucções impressas para o emprego deste adubo.
rfl |IllCSni°S a®eul3s CllCãrregam-se dc remessas não inferiores a 10 saccas, 
oU airobas, p m. ou m., devendo os pedidos ser accompanhados d’uma or

em sobre qualquer dos Bancos ou Caza Commercial de Lisboa, ou de vales do 
correio.

N. B. Sendo a humidade prejudicial a esse genero convém que as remes
sas sejam feitas antes da estação chuvosa. (1)

Proprietário—Augusto Walladares

Em conformidade com o disposto no artigo 14.° do regulamento de Ohras 
Publicas de 24 de Abril de 1856, e por auctorisação superior, sc faz publico 
concelho'^ CeloHdr hirão á Pra^‘ na ^ministração do
concc-llio de Lelotico de Bas o as empreitaaas consiames da tabella junta 
para a construcçào do lanço da estrada de Braga ao Cavez, comprehendido en
tre o marco das Coutadas e a Gandarella O projecto e condições d'emnrei 
tada estarão patentes na Direcção das Obras Publicas do Dislriclo de Braaa. 
ate ao mencionado dia, onde poderão ser examinadas em todos os dias não 
sanetificados, desde as 9 horas da manhã até ás tres da tarde.

Tabella a qaie sc refere <» aiiniincio supra

1 A'.® das
empreitadas Designação das empreitadas

1

2 
3 
4 
5 
6 
7

1 8
9 

10 
! 1)

i 1?

15 
16 
17

, 18

r Excavação de transporte em! 
\ terrenos de 1 ,a 2.a e 3.a cias-' 
L se e abertura de valetas.

idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
ideiú 
idem 
idem 
idem

Braga 14 de Setembro de 1866.

7) _________________________ _

Entre que perfiz se 
acham compreheniliclas

1 a 24

24

62
87

134
160
174
207
228 
243 
265

a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a

33
62
87
112
134
<60

207 
228 
243 
265 
276 
290 
318
221 
325

290
318
321
325 a 327

fíases das licitn^fíes

3445000

4035000 
4125000 
5OO5OOO 
4275000 
5ÓO5OOO 
46O5OOO 
4835000 
4395000 
3005000 
4445000 
4945000 
4135000 
3755000 
3005000 
4985000 
4985000

395000

Ricardo Frederico Guimarães, 

Engenheiro Chefe de Secção.

SI \ TII .1 \ III \ 11|
(RESUMO Dfl VIDA)

po dos Touros debaixo da arcada 11
no Cani- 
•° 24.

Administrador—Francisco José Lopes

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS ~
lo coneio^franco) 9&*  10°’ ’r'/atÇ‘Í0,rrUa^0Va ií' jor,lal ndo póde assignar-se por menos de seis mezes. As assignaturas derem ser nanas vor trimestre nW i
o ababmemo dr SB no 'prf(o de tff Ter^dem 20 r,,S P°r í,,'Aa- ^>n'nf'ticados e correspomlencias de interesse particular 40 rs. por Unha. Folha Ho O’’
------  ---------- - g ------------- ——— os seus icrao alem d imo, pot wrc, U)n anntmcio repelido, grátis. r ^uiso Os snrs. assignantes terào 
à re</«^^-----------------------------------------------------------j°rnal- ^P^da. Iscriptos gue não tenham eslampUha de franca não

Typograpbia dos OrpbJos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.’ 2i B,


